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Voos noturnos em
Lisboa permitidos

até 28 de novembro

António Costa sublinha necessidade 
de preservar a estabilidade 
financeira e reduzir dívidaDurante mais de um 

mês, o Aeroporto 
Humberto Delgado, em 
Lisboa, vai poder receber 
voos durante o período 
noturno, em duas janelas 
horárias: da meia-noite às 
2.00 e das 5.00 às 6.00 
horas. Tudo devido à troca 
do sistema de gestão de 
tráfego aéreo por razões 
de segurança operacional.

A decisão entrou em vi-
gor esta semana e vai até 
28 de novembro já estava 
em cima da mesa há vá-
rios meses,  e em discus-
são pública desde agosto,  
e foi oficializada, depois 
de publicada em Diário da 

República. A situação é 
excepcional e com um pe-
ríodo temporal determina-
do, não havendo qualquer 
prolongamento para lá da 
data limite.

Anteriormente, estava 
prevista a possibilidade 
de voos durante toda a 
noite, algo que agora é 
alterado. Esta decisão é 
saudada pela associação 
ambientalista Zero, que 
considera positiva a cria-

ção desta janela horária, 
apesar de o período no-
turno ser aquele que mais 
impacto tem na vida e no 
descanso das pessoas”.

Contudo, estas normas 
são insuficientes, conside-
ra Acácio Pires, da Zero. 
“Há várias coisas que já 
podiam ter sido feitas, 
como o isolamento das 
casas, que já devia ter 
acontecido há décadas e 
ainda não está feito”, afir-
ma . “É importante relem-
brar que, com o aeroporto 
no local em que está, a 
vida de milhares de pes-
soas é afetada. Não são 
só as zonas de Alvalade e 

do Campo Grande, é tam-
bém Campo de Ourique, 
Campolide, Entrecampos 
e zonas circundantes ao 
aeroporto”, alerta.

Na primeira semana, 
o limite máximo é de 168 
voos; na seguinte, de 86; 
na terceira, de 75; na quar-
ta, de 45; na quinta, de 
30; na última, de 20. Isto 
traduz-se em, no máximo, 
mais 424 voos noturnos, 
caso seja necessário.

O secretário-geral do PS 
insistiu na necessidade 

de preservar a estabilidade 
financeira do país, conside-
rando que seria impossível 
apoiar empresas e famílias 
em 2022 com a dívida que 
herdou do último governo so-
cial-democrata.

“Estamos determinados, 
não obstante todo o esforço 
que estamos a fazer para 
apoiar empresas e famílias, 
a continuar a reduzir a nossa 
dívida”, assinalou o  primei-
ro-ministro.

António Costa assumiu o 
objetivo da redução da dívi-
da pública numa sessão de 
apresentação da proposta 
de Orçamento para 2023 a 
militantes e simpatizantes 
socialistas, em Lisboa.

“É muito importante nes-
tes tempos nós conseguir-
mos preservar a credibilida-
de internacional do nosso 
país e conseguirmos preser-

var a estabilidade financeira 
do nosso país”, defendeu.

Costa, que é o primei-
ro-ministro desde 2015, ex-
plicou à plateia que o ouvia  

Ministra fala
sobre o combate aos

discursos de ódio

A ministra-adjunta e dos 
Assuntos Parlamentares, 

Ana Catarina Mendes, aponta 
que o combate ao discurso de 
ódio deve estar na estratégia 
de segurança urbana.

“É importante combater 
este discurso que procura fo-
mentar a violência e o ódio, 
com o objetivo que essa vio-
lência surja e justifique esse 
discurso”, disse a ministra, na  
sessão de abertura da segun-
da edição das Conferências 
de Coimbra, que decorrem no 
Convento de São Francisco, 
sobre a Segurança Urbana.

Ana Catarina Mendes sa-
lientou ainda a importância 
dos Planos Municipais para a 
Igualdade, para combater as 
desigualdades de gênero e a 
violência doméstica, e o inves-
timento na juventude e espor-
te, para combater a delinquên-
cia juvenil e utilizar o esporte 

como um meio inclusivo.
“O esporte é e deve ser uma 

ferramenta de apoio aos jovens 
e à sua inclusão. A criação de 
contextos esportivos seguros 
é uma das prioridades do atual 
Governo”, lembrando que está 
a ser revisto o plano de com-
bate ao racismo e à xenofobia 
nos recintos esportivos.

Também presente na 
sessão, o ministro da Admi-
nistração Interna, José Luís 
Carneiro, também sublinhou 
a importância de combater os 
discursos de ódio.

“Há que combater discur-
sos da exclusão, da intolerân-
cia. Portugal é um dos países 
mais seguros do Mundo e 
isso reforça as nossas res-
ponsabilidades em garantir 
que a segurança continua a 
ser um esteio da realização 
de Portugal como um estado 
cosmopolita”, sublinhou.

que Portugal tem uma dívida 
grande e no momento atual, 
de aumento da inflação, os 
bancos centrais aumentam 
significativamente as taxas 
de juro. Daí a necessidade 
de prosseguir uma política de 
redução da dívida pública re-
duzir os encargos do Estado.                                                                                                                                    
Os recursos que o Estado tem 
não são desperdiçados no 
serviço da dívida e pagamen-
to de juros e podem ser cana-
lizados para melhorar o SNS, 
a escola pública, as presta-
ções sociais, explicitou. “Estas 
medidas de apoio social que 
estamos a dar, não teríamos 
condições de dar se estivés-
semos a pagar as taxas de 
juro que pagavamos quando 
nós chegamos ao Governo”, 
concluiu António Costa.

O presidente da Câmara 
Municipal de Lisboa acu-

sou o Governo de praticar um 
populismo soft, light e de não 
ter vergonha de dizer tudo e 
o seu contrário em matérias 
como a TAP.

Carlos Moedas foi o orador 
convidado do jantar conferência 
das jornadas parlamentares do 
PSD, e, apesar das críticas, as-
segurou que irá trabalhar com o 
executivo do PS com lealdade 
institucional.

“Mas não contem comigo 
para eu dizer o que o Governo 
quer ouvir, eu estou aqui para 
ser um incômodo, serei sempre 
que necessário um incómodo 
para o Governo”, garantiu.

Depois de fazer um balanço 
do seu primeiro ano de manda-
to, Carlos Moedas abordou te-
mas nacionais e traçou a meta 
para o partido: construir o ca-
minho para que o presidente 
do PSD, Luís Montenegro, seja 
primeiro-ministro.

“Liderar não é apenas dis-
cursar, não é ter palavras boni-
tas, não é vender um produto, 
liderar é fazer, antecipar, pro-
por. Hoje no Luís temos exa-
tamente isso: Luís queremos 
seguir-te”, afirmou, destacan-
do “a audácia” do líder do PSD 
em matérias como o programa 
de emergência social, que pro-
pôs em agosto, ou o aeropor-
to, em que considera ter pres-

sionado o Governo a agir.
Luís Montenegro marcou 

presença no jantar, tal como 
os vice-presidentes António 
Leitão e Margarida Balseiro 
Lopes, além do secretário-ge-
ral, Hugo Soares, que partici-
pou na abertura.

“Temos o verdadeiro popu-
lismo, temos os extremos, e 
devemos continuar a comba-
ter esses extremos, mas tam-
bém há um certo populismo 
‘soft, light’, que diz o que uns e 
outros querem ouvir”, criticou.

Para Moedas, esta atitude 
marca a diferença com o PSD: 
“Nunca tivemos medo de dizer 
o que somos e ao que vamos, 
nunca tivemos medo de tomar 

Moedas acusa Governo
de praticar populismo light

e dizer tudo e o seu contrário

decisões difíceis”, e voltou a 
deixar críticas ao processo de 
descentralização que classifi-
cou de meias tintas.

“Não podemos ter uma 
descentralização a meio gás 
em que os autarcas fazem o 
que o Governo não quer fazer, 
em que as autarquias têm os 
muros das escolas, mas nada 
a ver com o que lá se ensina”, 
criticou, salientando que os 
autarcas “não são tarefeiros 
deste Governo”.

O líder parlamentar do PSD 
acusou o Governo de ter 

elaborado um Orçamento do 
Estado  sem uma linha de 
rumo e que condena o país ao 
empobrecimento. Nas jorna-
das parlamentares sociais-de-
mocratas,  Miranda Sarmento 
enumerou  7 críticas principais 
ao documento, entre elas a 
falta de crescimento econômi-
co, a voracidade fiscal e o au-
mento da dependência face 
ao Estado.

“Este é um OE de conti-
nuação de uma política erra-
da e que tem levado o país a 
divergir do ponto de vista da 
União Europeia e da criação 
de riqueza”, afirmou Miranda 
Sarmento, e recordou que o 
PS governou durante 20 dos 
últimos 27 anos e alegou que, 
nos 7 anos em que o PSD 
esteve no poder, nunca pôde 
aplicar o seu programa. Isto 
porque o partido se terá visto 
obrigado a governar sempre 
em emergência financeira, de 
modo a corrigir as políticas 
de Guterres e Sócrates. Mas 
hoje, como no passado, o em-
pobrecimento não é uma fata-
lidade, defendeu.

O deputado lembrou que o 
aumento brutal da receita fiscal 
por via da inflação, que estimou 

Orçamento sem rumo condena país
ao empobrecimento, critica PSD

estar cerca de 4 bilhões acima 
do que o Governo tinha previs-
to para 2022. Tal como o líder 
do PSD, Montenegro, tinha 
afirmado , também Sarmento 
considerou que o OE se limita 
a usar esse excedente como 
tapa-buracos, não indicando 
uma linha de rumo para o país.

Elencando um conjunto de 
críticas, o líder da bancada 
começou por dizer que o OE 
traz uma marca de empobre-
cimento, acusando o Governo 
de enorme insensibilidade so-
cial por proceder a um corte 
de meia pensão aos pensio-
nistas. Isso, projetou, fará com 
que estes percam pelo menos 
6% do poder de compra em 
2022 e 2023.

Sobre os funcionários 
públicos, Miranda Sarmen-
to estimou que  venham a 
perder pelo menos 8%” de 
poder de compra nos anos 
referidos, o equivalente a um 
salário dos 14 anuais. Já no 
privado, a maior parte tam-
bém será “fortemente afetada 
por esse fenômeno, previu.                                                                                                                                     
Para  2023, considerou ser 
pouco credível que um Go-
verno que, entre 2016 e 2020, 
executou menos investimento 
público, em percentagem do 
PIB, do que o que tinha sido 
executado em 2015, possa 
agora aumentar substancial-
mente esse investimento. 
Também frisou que, segundo 
o FMI, Portugal será, dos pa-

íses da coesão, o que menos 
cresce entre 2022 e 2027.

Denunciou o caos no SN”, 
lembrando que há hoje qua-
se o dobro dos portugueses 
sem médico de família do 
que em 2015. Também na 
Educação tem havido sinais 
de crescente degradação, 
defendeu, aludindo aos alu-
nos que não têm professor a 
pelo menos uma disciplina.                                                                                                           
Miranda Sarmento considerou 
ainda que há cada vez mais 
pessoas a depender do Es-
tado, uma vez que o nível de 
pobreza é cada vez maior. “Há 
cerca de um milhão de pesso-
as a receber o salário mínimo. 
Isso não é aceitável num país 
que se quer moderno”, criti-
cando ainda o fato de Portugal 
ter hoje mais 85 mil funcioná-
rios públicos do que em 2015.

A última crítica feita,  pren-
de-se com a falta de mudanças 
estruturais que, no seu enten-
der, impedem o país de se de-
senvolver. O líder da bancada 
laranja falou de um conjunto 
de estrangulamentos, como a 
burocracia, a rigidez mercado 
de trabalho ou fato de o país 
ter um sistema fiscal instável 
e complexo, acusando o PS 
de nada fazer para resolver 
estes problemas.
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Como Charles de Catarina de Bragança 
Romano de Roma, é como 

reverenciam os capitoli-
nos seus conterrâneos, cujas 
famílias nasceram há sete ge-
rações na esplêndida metrópo-
le mediterrânea, banhada pelas 
águas do Tevere, o Rio Tibre, e 
emoldurada, da mesma forma 
que Lisboa, por sete preciosas 
colinas. Eram pouquíssimos os 
‘romanos de Roma’ à época em 
que lá vivi, entre os anos 1970 e 
1980, quando fui corresponden-
te de publicações brasileiras e 
portuguesas. Quase sempre 
eram judeus – descendentes de 
escravos do Império Romano. 
Lembro-me, contudo, que, não 
apenas os romanos, mas todos 
os italianos, quando se sentiam 
menosprezados pelos ‘arrogan-
tes’ franceses, recordavam que 
teria sido uma compatriota, a 
exuberante Catarina de Medici 
(1519 – 1589), nascida no Duca-
do de Florença, na Toscana, a 
ensinar os bons modos na Cor-
te da França – ao se casar, em 
1533, com rei Henrique II (519 
– 1559). Teria sido ela a levar 
para Paris alguns dos símbolos 
que tornariam a França admi-
rada no planeta. Introduziu os 
perfumes, desconhecidos pelos 
gauleses, e as boas maneiras 
ao comer – com o uso do garfo. 
Revelaria as melhores receitas 
do Bel Paese, que deram início 
à elegante e celebrada cuisine 
française. Só encontro tama-
nha semelhança na História, 
como a de Catarina de Medici 
com outra Catarina, no século 
seguinte, quando a Princesa da 
emergente Casa de Bragança 
esposou, em 1662, o soberano 
inglês Charles II.   

Catarina de Bragança 
apresentaria à realeza 

da Inglaterra não somente a 
fartura e opulência lusitanas à 
mesa, temperada com delicio-
sos azeites de oliva e especia-
rias orientais, mas, também, o 
hábito de tomar chá, importado 
por Lisboa diretamente do Cei-
lão, atual Sri Lanka. A bebida, 
como sabemos, se transfor-
maria em marca indelével da 

sofisticação do futuro Reino 
Unido. A noiva bragantina do 
monarca inglês transportaria, 
no surpreendente enxoval, os 
tabacos, procedentes do Brasil, 
especificamente, do Recônca-
vo Baiano, próximo a Salvador. 
Levaria, claro, talheres, pois 
fora informada que os ingleses 
comiam com as mãos. Seria 
ela a adotar em Londres, como 
acontecera com Catarina de 
Medici na França, o requinte 

do garfo. Foi outro, entretanto, 
o maior dos dotes de Catari-
na de Bragança. Entregaria a 
Charles II os valiosíssimos ma-
pas das rotas marítimas para a 
Ásia e o quebra-cabeça resol-
vido das Áfricas, montado por 
antepassados que decifraram 
os tortuosos caminhos do con-
tinente – do Marrocos ao Cabo 
da Boa Esperança. A Inglater-
ra, graças aos Bragança, re-
ceberia seu primeiro território 
na Índia, então exclusivamente 
portuguesa – a superpovoada 
Bombaim, corruptela no idioma 
sânscrito da denominação lusi-
tana de Boa Baia. Foi a partir 
de Bombaim que os ingleses 
acabariam por se firmar como 
o principal colonizador da Índia, 
nos séculos vindouros, após o 
desaparecimento do impetuoso 
Rei português, Dom Sebastião, 
O Desejado, na Batalha de Al-
cácer-Quibir, em 1578, no Mar-
rocos. Foi incluído ainda nos 
dotes de Catarina de Bragança 
a estratégica cidade marroqui-
na de Tânger, no Estreito de 
Gibraltar - a dez quilômetros 
apenas da querida localidade 
espanhola andaluza de Tarifa.  

Catarina de Medici e Cata-
rina de Bragança foram, 

a rigor, rainhas consortes, isto 
é, esposas de soberanos. Mas, 
inegavelmente, seriam determi-
nantes na trajetória dos reinos 
dos respectivos maridos – se-
parados, ao Norte do Atlântico, 
pelo turbulento Canal da Man-
cha. Um outro Charles, o Rei 
Charles III, dá continuidade, 
agora, à monarquia inglesa e 
sua coroação ocorrerá em ju-
nho de 2023.

Dia 23.10.2022 CONVITES ES-
GOTADOS
Almoço dos Veteranos com a 
Dupla Paulo & Jonatan
Dia 23.10.2022
Almoço Beneficente do Arouca 
São Paulo Clube
O Dpto Feminino do Arouca São 
Paulo Clube estará neste dia re-
alizando um almoço beneficente 
em sua sede a partir das 12 ho-
ras.  Será servida uma deliciosa 
bacalhoada e ainda massas e car-
nes. As entidades beneficiadas 
com este almoço serão: APFCC 
Associação Paulista Feminina 
de Combate ao Câncer Infantil, 
Grupo Socorrista Zaira Pitt e Lar 
dos Velhinhos de Bussocaba. 
Teremos ainda vários sorteios e 
recreação infantil. A animação es-
tará a cargo  de Klebio Jackson. 
Informações convites e reservas 
a Rua Vila de Arouca 306 (Rodo-
via Fernão Dias Km 80) Tucuruvi 
ou pelos fones (11) 2497.2581 - 

2455.1000 - 2455.1988 WhatsApp 
97133.9196
Dia 29.10.2022
Festa dos 49 anos do Grupo 
Folc. Da Casa de Portugal Be-
neficente
A Casa de Portugal de São Paulo 
estará nesta noite comemorando 
os 49 anos de fundação do seu 
grupo folclórico. A entrada/con-
vite serão 3 kg de mantimentos 
(exceto açúcar) que serão doados 
para o Lar da Provedoria. Venha 
apreciar o colorido do folclore por-
tuguês com o grupo aniversarian-
te e dançar muito ao som de sua 
tocata. Convites e Informações: 
Av. da Liberdade, 602 Bairro da 
Liberdade fones (11) 3273.5555 
WhatsApp 93094.2415   

Dia 06.11.2022
Festa Portuguesa no ABC com 
a Dupla Paulo & Jonatan
A Casa de Portugal do Grande 
ABC, estará realizando neste dia 
em sua sede a partir das 12,30 
horas, mas uma concorrida festa 
portuguesa. O almoço no sistema 
self-service teremos o delicioso 
Bacalhau à moda da Casa além de 
outros pratos e opções de saladas 
com bebidas a parte. A animação 
desta tarde estará a cargo do Du-
pla do momento PAULO & JONA-
TAN com muita musica para todos 
dançares. Convites e informações 
R. Nossa Senhora de Fátima 55 - 
Santo André – São Paulo - fones 
(011) 4436-0223 ou 94675-0425 
com Cristiane  
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Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

Penso que boa parte da população bra-
sileira não aguenta mais ligar a televi-

são e se deparar com a baixaria que tomou 
conta da tv por conta do momento eleitoral. 
A lei eleitoral precisa de mudanças, espe-
cialmente nas mensagens veiculadas nas 
redes sociais e imprensa em geral.

Os candidatos deveriam ser obrigados 
a apresentar suas propostas, e se denún-
cias houvesse, deveriam ser comprovadas. 
Ofensas, deveriam ser punidas com efeti-
vas punições. O debate da Band, domingo, 
apesar das agressões, foi positivo,  mas di-
ria, sem vencedor! Primeiro bloco Lula foi 
melhor, explorou bem a pandemia da Covid. 
Entretanto, no segundo bloco Bolsonaro ba-
teu firme no mensalão e na corrupção.

Vamos aguardar as eleições!  Enquanto 
isso, infelizmente, a saúde da população, 
que não teve espaço no debate, parece não 
ser prioridade em nenhum governo. Hospi-
tais federais e estaduais abandonados e o 
Prefeito que deveria ter a maior responsa-
bilidade na questão, resolve retirar do orça-
mento da saúde do próximo ano,  seiscen-
tos  milhões. Durante a pandemia, todo o 
sistema ficou voltado para a vacina, preci-
sava ser assim! No entanto, as cirurgias ele-
tivas, a prevenção e cuidados do dia a dia 
foram abandonados, existindo hoje, uma 
fila de milhares de pessoas que não con-
seguem atendimento. Daí a nossa crítica 
e surpresa quando vemos Eduardo Paes 
retirar verbas da saúde, mostrando  pouco 
compromisso com a vida do cidadão ca-
rioca. Deve estar começando a fazer caixa 
para as eleições de 2024.

DEBATE Show de alegria no Cadeg

Na última semana os amigos An-
tônio Marques, Adão Ribeiro, o 

Cantor Mário Simões, Maestro Ro-
gério, estiveram reunidos no Restau-
rante Itahy, num bate papo informal  
para discutirem sobre a organização 
do almoço comemorativo de 37 
anos da Banda Tipicos da Beira 
Show e espetacular show  com  do 
Cantor Romântico Mário Simões 
na Casa de Trás-os-Montes e Alto 
Douro, no próximo dia 30 de outu-
bro, foram tratados pontos importan-
tes, como cardápio, atendimento ao 
público, e todos os detalhes para que 
tudo saia perfeito para aos amigos da 
comunidade portuguesa.

Verdadeiro encontra de amigos
no Restaurante ITAHY em Ipanema

Mesmo com clima 
quente, a Aldeia Por-

tuguesa do Cadeg conti-
nua muito bem frequen-

tada, com a presença de 
várias famílias, prestigian-
do o famoso Restaurante 
Cantinho das Concertinas, 

Marcando 
presença, no 
sábado anima-
do no CADEG, 
muitos amigos 
da comunidade 
luso brasileira

Sempre 
simpáticos o 
lindo casal 
Natália e 
João dire-
tores  do 
restaurante 
Cantinho das 
Concertinas

Um belo mo-
mento de ale-
gria, na Aldeia 

Portuguesa 
do Cadeg 
com dona 

Olga Ferreira, 
acompanhado 

com grupo
de amigos

dos nossos amigos Ilda, 
Natália e João, sempre re-
cebendo a todos com ale-
gria e satisfação e ofere-
cendo um verdadeiro show 
de gastronomia e vinhos 

portugueses das melho-
res vinícolas de Portugal e 
bedidas geladas variadas, 
sempre acompanhados da 
Tocata do Cadeg, agitando 
a Aldeia Portuguesa

Saboreando a deliciosa gastronomia do famoso Restaurante Canti-
nho das Concertinas no CADEG, mas uma linda família, Bruno es-
posa Cecília e a filha Maria
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A Ponte Edgar Cardoso, 
na Figueira da Foz, so-

bre o Rio Mondego, vai estar 
condicionada ao trânsito a 
partir do final de outubro e 
durante 21 meses, o prazo 
previsto para a empreitada 
de reabilitação e reforço da-
quela infraestrutura.

Segundo os represen-
tantes da Infraestruturas de 
Portugal (IP), que participa-
ram esta quinta-feira numa 
sessão de esclarecimento no 
auditório municipal da Figuei-
ra da Foz, a partir do início 
dos trabalhos, previstos para 
o dia 31 de outubro, o tráfego 
rodoviário vai ser reduzido a 
uma faixa em cada sentido 
até ao final da empreitada.

A partir de fevereiro, de 
acordo com o gestor da Uni-
dade de Conservação Opera-
cional do Centro/Norte, Rafel 
Savedra, o trânsito será cor-
tado no período noturno, com 
exceção para os veículos de 
emergência, entre as 20H30 
e as 06H30, exceto nas noi-
tes de sexta-feira para sába-
do e sábado para domingo.

A circulação pedonal, de 

figueira da foz
Ponte da Figueira da Foz

vai estar condicionada durante 
21 meses para obras

montemor-o-velho

coimbra

arganil

Águeda

Oeiras com Equipes de 
Intervenção Permanente 

constituída por Bombeiros 
profissionais

No âmbito deste encontro, foi feita uma apresen-
tação sobre o Oeiras Valley Investment Agency 

– OVIA, pelo Presidente do Conselho de Administra-
ção, António Martins da Cruz. Seguiu-se uma visita 
ao Taguspark - Cidade do Conhecimento, para co-
nhecerem a incubadora de ‘startups’ daquele parque 
empresarial. Por fim, visitaram o Lagoas Parque.

À comitiva juntou-se o Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Oeiras, Isaltino Morais, e o Vice-Presidente, 
Francisco Rocha Gonçalves. Depois de conhecerem 
mais sobre o ecossistema empresarial do Município, 
os integrantes da delegação brasileira encerraram a 
sua visita no Palácio do Marquês de Pombal.

Comitiva de empresários 
do Brasil visita Oeiras

bicicleta ou outros meios 
está impedido já a partir do 
início dos trabalhos e duran-
te toda a obra.

Está previsto ainda a co-
locação de semáforos limi-
tadores de velocidade para 
o trânsito que circular na 
ponte, de 1,4 quilómetros de 
extensão, e o corte alternado 
das duas faixas de rodagem, 
com circulação condicionada 
a uma via em cada sentido.

“A parte mais importante 
da obra será a substituição 
dos tirantes”, disse António 
Savedra, acrescentando que 
a intervenção inclui reforço 
das vigas do tabuleiro e do 
sistema de fixação do tabulei-

ro, reabilitação dos aparelhos 
de apoio, decapagem e pintu-
ra geral do tabuleiro metálico 
e trabalhos complementares 
de pavimentação, ilumina-
ção, drenagem, juntas de di-
latação, reparação e proteção 
de superfícies de betão.

A Ponte da Figueira da 
Foz, como também é conhe-
cida, projetada pelo profes-
sor Edgar Cardoso, foi a pri-
meira ponte rodoviária com o 
tabuleiro ‘atirantado’ realiza-
da em Portugal, tendo sido 
aberta ao tráfego em 1982.

Na sessão, que lotou o 
auditório municipal, os parti-
cipantes mostraram-se pre-
ocupados com os acessos 

alternativos, que obrigam a 
entrar em autoestrada, tendo 
o presidente da autarquia, 
Santana Lopes, referido que 
uma das exigências do muni-
cípio, do atual e anterior exe-
cutivo, é que a via alternati-
va (A17) para transpor o rio 
Mondego não seja portajada.

Respondendo a suges-
tões levantadas, o autarca 
adiantou que a autarquia 
está a trabalhar na questão 
dos parques alternativos e 
dos transportes rodoviários a 
partir do Parque Urbano.

“É lógico e natural, perante 
tudo o que foi dito e as preo-
cupações que suscitam todas 
estas necessidades de trans-
porte, vamos trabalhar mais 
com o Hospital Distrital para 
o eventual reforço dos meios 
de atendimento nos Centros 
de Saúde do lado norte para 
evitar deslocações para a ou-
tra margem”, acrescentou o 
presidente da Câmara.

A empreitada de reabili-
tação e reforço da Ponte Ed-
gar Cardoso representa um 
investimento de 16,8 milhões 
de euros.

Promove uma reflexão em torno dos 
conceitos de materialidade e imate-

rialidade e reúne cerca de 80 obras de 
35 artistas provenientes de uma grande 
variedade de origens culturais e geo-
gráficas – incluindo Portugal, Angola, 
Moçambique, África do Sul, RDC, São 
Tomé e Príncipe, Burkina Faso, Namí-
bia, Holanda, Alemanha e Brasil – cujas 

práticas ultrapassam fronteiras espa-
ciais e técnicas.

“(IM)MATERIALITY” desenvolve-se 
ao longo de três núcleos distintos que 
transitam entre fotografia, têxtil, escultu-
ra, pintura, instalação, trabalho com mis-
sangas ou desenho, e que compõem a 
pluralidade e riqueza deste acervo que 
vale a pena visitar.

Centro de Artes inaugura 
exposição internacional

“(IM)MATERIALITY” é uma exposição coletiva 
internacional que vai estar patente no Centro 
de Artes de Águeda de 1 de outubro a 15 de 
janeiro de 2023

A Piscina Municipal de 
Arganil vai associar-se 

às comemorações do Mês 
Sénior e celebrar, no dia 28, 
o Dia Mundial da Terceira 
Idade, com uma aula de hi-
droginástica gratuita para uti-
lizadores com idade igual ou 
superior a 65 anos.

Para além da aula de hi-
droginástica, que decorrerá 
às 11:00 e que é sujeita a 
inscrição na piscina munici-
pal, todos os utilizadores se-
niores terão entrada gratuita 
na natação livre durante o 
dia 28, anunciou o município 
de Arganil.

Piscina Municipal 
celebra Dia Mundial 

da Terceira Idade
O Município de Montemor

-o-Velho tem patente ao 
público até ao final do mês 
a exposição “Documento do 
mês – mandado de aquisi-

ção do relógio da torre do 
Castelo”.

A exposição, repartida por 
três espaços municipais – 
Paços do Município, Arquivo 

Exposição mostra relógio da torre
do Castelo em Montemor-o-Velho

Municipal e Biblioteca Muni-
cipal Afonso Duarte (BMAD) 
– dá a conhecer a máquina 
de relojoaria monumental de 
torre que foi adquirida pela 
Câmara Municipal, em maio 
de 1952 e que, até 2011, deu 
as horas na torre do relógio 
do Castelo.

De acordo com a autar-
quia, nesta exposição é pos-
sível observar fotografias e 
documentos relacionados 
com a instalação do relógio 
na torre no Castelo de Mon-
temor-o-Velho.

A Universidade de Coimbra 
(UC) e o Instituto Politéc-

nico de Coimbra (IPC) garan-
tiram mais de 90 por cento 
das vagas disponibilizadas 
nas três fases do Concurso 
Nacional de Acesso ao En-
sino Superior 2022. Em nota 
de imprensa, o Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Ensi-

no Superior referiu que a UC 
disponibilizou 3.388 vagas, 
tendo sido ocupados 3.290 lu-
gares (97,1 por cento). Na 3.ª 
e última fase, há a assinalar a 
entrada de 52 novos alunos. 
Quanto ao IPC, das 2.146 
vagas iniciais ficaram preen-
chidos 2.013 lugares (93,8 por 
cento). Na última fase, foram 

colocados 80 novos estudan-
tes. Quanto à Escola Superior 
de Enfermagem de Coimbra, 
foram matriculados 313 novos 
alunos, apesar da instituição 
ter disponibilizado inicialmente 
320 vagas (97,8 por cento de 
lugares preenchidos). Na 3.ª 
fase não há a registrar a en-
trada de nenhum estudante.

Mais de 90% das vagas ocupadas
na Universidade e no Instituto Politécnico 

O Quartel dos Bombeiros de Carnaxide foi o ce-
nário escolhido para a cerimônia de assinatura 

do protocolo para a Constituição de Equipas de In-
tervenção Permanente (EIP), que decorreu ontem, 
dia 11 de outubro.

Este protocolo foi assinado pelo Presidente da 
Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, o 
Presidente da Autoridade Nacional de Emergência 
e Proteção Civil, José Manuel Duarte da Costa e 
os Presidentes das Associações Humanitárias de 
Bombeiros de Algés, Barcarena, Carnaxide, Linda-a
-Pastora, Oeiras e Paço de Arcos. O documento foi 
homologado pelo Ministro da Administração Interna, 
José Luís Carneiro, que esteve presente juntamente 
com a Secretária de Estado da Proteção Civil, Pa-
trícia Gaspar.

Na ocasião, o Presidente da Câmara Municipal 
de Oeiras ressaltou a importância das corporações 
de bombeiros e demais forças de segurança do Mu-
nicípio, sublinhando o investimento que tem sido fei-
to em equipamento. “Há 3 anos fizemos um inves-
timento de 3 milhões de euros em viaturas para os 
bombeiros, entre as quais uma autoescada topo de 
gama, e dentro de poucos meses iremos inaugurar 
o Quartel dos Bombeiros de Oeiras, um investimen-
to de 6 milhões de euros, totalmente financiado pela 
Câmara Municipal e que substituirá o velho quartel 
no centro da Vila de Oeiras.”

Com o protocolo ontem assinado, pretende-se 
garantir a prontidão na resposta às ocorrências que 
impliquem intervenções de socorro às populações 
e de defesa dos seus bens, através da valorização 
das Associações Humanitárias de Bombeiros e dos 
Corpos Voluntários de Bombeiros, enquanto pilares 
do sistema de proteção e socorro, com o reforço dos 
incentivos ao voluntariado e do pleno aproveitamen-
to das capacidades operacionais e de comando.

Estas equipes de elevada especialização, formadas por bom-
beiros profissionais, destinam-se ao cumprimento de missões 
no âmbito da Proteção Civil

Depois de conhecerem mais sobre o ecossistema empresarial 
do Município, os integrantes da delegação brasileira encerra-
ram a sua visita no Palácio do Marquês de Pombal



5

NEM TUDO E FOFOCA 

NEM TUDO E FOFOCA 

NEM TUDO E FOFOCA 

NEM TUDO E FOFOCA 

NEM TUDO E FOFOCA

NEM TUDO E FOFOCA

Portugal em Foco Rio de Janeiro, 20 a 26 de Outubro de 2022

Trio Destaque da Semana, 
na Casa Vila Da Feira

Parabéns Sr. Alberto Pelas Lindas,  91 Risonhas Primaveras

Mais um Encontro com muita 
Elegância no Solar Feirense 

Festa do Castelo, uma Demonstração, que 
Nossas Tradições Tão  Cedo, não  Acabarão

Maria
Alcina

Maneca

Isaura Milhazes: Saudades

Orgulhosa de tantos amigos

Turma alegre e feliz velhos tempos

Casal importante
da Comunidade!

Wilma Guimarães, a voz da 
mulher, na Rádio Bandeirantes

Aproveitando 
A Vida!

Sempre no 
meu coração

 

A  nossa que-
rida poveira, 
Isaura Milha-
zes, feliz da 

vida curtindo 
a região dos 
lagos, como 

boa Povei-
ra, procura 

sempre o mar  
que tanto 

ama, relem-
brando a sua 

Póvoa de Var-
zim. Abraços 

fadistas.

O querido casal Fer-
nandinha e Antônio 
Serapico, (REDE 
ECONOMIA), curtin-
do a vida em Cha-
ves, Trás os Montes, 
Portugal. É gratifi-
cante sentirmos que 
a felicidade mora 
na vida de amigos 
tão queridos. Abra-
ço fadista. Muitas 
bênçãos.

A minha amiga Emília Horto, sempre feliz ao lado do seu 
amado Ângelo Horto diretor da Casa de Trás os Montes. 

Que as Bênçãos de Deus os iluminem na sua  caminhada. 
Muitas bênçãos.

Na foto: festejando a amizade, Alice Abreu, (BARRINHA) 
Domingos Cunha, Restaurante Glória e sua amada Per-

ci, D. Fátima  e esposo Antônio Paiva, num evento alegre e 
descontraído. Bom apetite. Muitas bênçãos

O quer ido casa l 
D. Luísa e Sr. 

Rui Proença exem-
plo de bem querer 
mutuo, classe e har-
monia. Casal Ines-
quecível que ama-
mos e respeitamos 
eternamente. VAS-
CÃOOOOOOOOO. 
Muitas bênçãos.

A minha querida  amiga Wilma  Guimarães, sempre  com 
muito sucesso no seu programa, A Voz da Mulher,  to-

das as terças e Quintas  feiras na rádio Bandeirantes ás 13 
horas. Na foto: Wilma e seus convidados, seu esposo Arthur 
Menezes Arquiteto e Urbanista,  Maria Alcina, etc. Neumara 
Coelho atualmente faz parte dos convidados de Wilma Gui-
marães, a Voz da Mulher. Muitas  bênçãos

Na foto: Ernesto Boaventura Presidente da Casa da Vila 
da Feira, Rosa e João Martins, casal 20 da DIRIJA, Mário 

Simões e a sua formosa Maria, Adão Ribeiro e esposa Irene,  
Dr. Fernando Carrasqueira e sua simpática esposa  Luzia,sau-
dades dos velhos tempos Muitas bênçãos

Saudades 
eternas

A querida Conceição 
Caridade, com o 

seu amado e saudoso 
esposo, Hilário  Ca-
ridade. E gratificante 
recordar os bons mo-
mentos deste casal tão 
estimado e querido. 
Muitas bênçãos.

Domingo passado na  Festa da  Casa 
Vila Da Feira , Sr. Alberto Auir Trindade, 

perguntou-me, se eu era o Maneca e falou 
que queria  conhecer Dona Idália, eu adora 
a prece do vosso programa  ao meio dia na 
Rádio,  eu gostei  muito de conhecer está 
bela Família,  Como vemos na foto supra, a 
esquerda, o Aniversariante, a seu lado, sua 
filha, Maria Ângela,  Marido, João Ricardo 
(o bom  mineirinho), sua neta, Riane  e seu 
marido  João,  a seu lado, Dr .Francisco, tio 
da Riane, ainda as simpáticas,  Dona Idalia, 
as amigas, Alice Boaventura, e mais uma 
amiga,  para todos as maiores felicitações,  
com o desejo de muita saúde e  Sr. João, 
natural de São João da Pesqueira, mais 
uma vez, Parabéns

Festa do Castelo, Domingo pas-
sado, era alegria para todo lado  

e como vemos, a entrada  destas 
lindas crianças , para dançar folclore 
Português, é  um colírio  para nossos 
olhos, levando em consideração, 
como vemos na foto, a Ex. grande 
folclorista, agora Ensaiadora  e Pri-
meira Dama, Dona  Rose, a quem 
dou os parabéns por este  grande e 
bonito trabalho de muitos anos, muita 
saúde  e beijos para todos

Domingo passado, fiquei  muito feliz, em   ver o distinto 
casal,  Dona Maria da Conceição Cunha e seu marido, 

Manuel Cunho, Diretor das  Adegas, Barril e Caxias e Recreio, 
casal de muita fé  e convidaram Dona Idália, para posar com 
eles, como sempre digo o carinho e amizade,  tem um valor 
sem limites, obrigado, muita saúde  e aparição mais vezes.

Que maravilha os en-
contros na Sociedade 

Luso-Brasileira e sem Du-
vida, duas pessoas muito 
queridas, na área  de Te-
levisão e Teatro, Sr.Adão 
Ribeiro,  um homem muito 
querido e respeitado, na 
sua área  de trabalho e 
em qualquer lugar por 
onde passam,  Parabenizo 
a  dupla dinamica, com o 
desejo de muita saúde

Belo Encontro,  entre o Ator Machadinho 
e o Empresário e Amigo  Adão Ribeiro

Coincidências  maravilhosas, como ve-
mos na foto, Dona   Rene  ficou muito 

Felis, em encontrar na Casa  Ávila da 
Feira,  a amiga,  Neumara, uma senhora  
de sete instrumentos, é  Radialista,  canta 
muito bem, diretora  da Casa das Beiras e  
Professora, a amiga Rene me confiden-
ciou que a amigo Neumara, foi Professora 
do seu filho, que encontro maravilhoso, 
relembrando e matando saudade,  para as 
duas jovens, René e Neumara, parabéns 
e muita saude, é  o nosso desejo.

Visual da Festa  Quinta do Castelo, no Solar Feirense
Domingo passado, mais um almo-

ço  festivo, onde tantos amigos 
reviveram e relembraram os bons 
momentos das Terras da Feira e 
neste cenário  fotográfico, vemos um 
Quarteto dos bons e atuantes,  a es-
querda, o amigo Camilinho, o homem 
que toca , canta, folclorista  dos bons, 
a seu lado, amigo Alfredo, pessoa 
que admiro, pela sua maneira de 
ser, sempre faz uma graçola, pois 
gosta de viver a vida com alegria, a 
seu lado, o amigo Toninho da ótica 
Primor, do lado direito, amigo Ernesto 
Boaventura, Presidente, desta bela 
instituição,  a quem dou os parabéns 
e a toda a sua Diretoria
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O primeiro ano da pandemia 
afetou todos os países eu-

ropeus, mas teve um impacto 
mais negativo em Portugal. Os 
dados da Pordata para o Dia 
Internacional da Pobreza,  reve-
lam que o número de pessoas 
em risco de pobreza ou de ex-
clusão social aumentou 12,5% 
em 2020 comparativamente a 
2019, a primeira subida desde 
2014. Os mais ricos estão mais 
ricos e os mais pobres, mais 
pobres. Conclusão: recuámos. 
Somos o 2.º país com mais 
pessoas a viver em más condi-
ções materiais.

“Portugal desviou-se da tra-
jetória de redução da pobreza 
que vinha a fazer desde 2014. 
Em 2020 houve um agrava-
mento. Sem os apoios sociais, 
4, 4 milhões são pobres ou têm 
rendimentos abaixo do limiar da 
pobreza (554 euros mensais), 
o que passa para 1,9 milhões 
após as transferências sociais”, 
explica Luísa Louro, diretora da 
Pordata. O país está mais longe 
da meta a atingir até 2030,  me-
nos 765 mil pobres.

No que diz respeito ao ris-
co de pobreza ou de exclusão 
social recuámos aos níveis de 
2017 (43,7% contra 43,5%), 
mas a queda foi maior na taxa 
de pobreza após as transferên-
cias sociais e na desigualdade 
na distribuição de rendimentos. 
A pobreza atinge 18,4% da po-
pulação após os apoios e a taxa 
entre os 20% mais pobres e 
os 20% mais ricos é de 5,7. As 
transferências sociais incluem 
pensões de velhice e sobrevi-
vência, bem como apoios à fa-
mília, educação, habitação, do-
ença/invalidez, desemprego e 
combate à exclusão social.

Comparativamente aos 
outros 26 países da União Eu-
ropeia, “Portugal piorou a sua 
posição”. Entre 2019 e 2020, há 

População portuguesa 
está mais pobre 

O Governo criou uma reserva 
estratégica de gás natural e 

estabeleceu medidas extraordiná-
rias e temporárias de reporte de 
informação e de garantia da se-
gurança de abastecimento de gás, 
para vigorarem por dois anos, se-
gundo diploma publicado.

“Não pode excluir-se que 
eventos extraordinários possam 
vir a colocar em causa a garan-
tia de abastecimento de gás 
natural ao Sistema Nacional de 
Gás, pelo que importa instituir 
preventivamente medidas ex-
cepcionais e temporárias”, expli-
ca o Governo.

O diploma determina que os 
encargos associados à consti-
tuição e manutenção da reserva 
estratégica, incluindo a utilização 
de infraestruturas reguladas, são 
integralmente suportados pelos 
comercializadores de gás em re-
gime de mercado e pelos comer-
cializadores de último recurso, 
mediante prestações pecuniárias 
mensais a efetuar em benefício 
da Entidade Nacional para o 
Setor Energético, com base nos 
consumos efetivos da sua cartei-
ra de clientes.

“Em caso de perturbação 
da segurança do abastecimen-
to cabe ao membro do Gover-
no responsável pela área da 
energia, sob proposta do gestor 
técnico global do sistema, deter-
minar a mobilização da reserva 
estratégica”.

A ENSE pode proceder à 
venda parcial da reserva estra-
tégica mediante autorização do 
membro Governo responsável 
pela área da energia, mas a 
venda da reserva estratégica a 
preço inferior ao do custo médio 
de aquisição exige ainda autori-
zação do membro do executivo 
responsável pela área das fi-
nanças, e deve ser devidamente 
fundamentada.

No preâmbulo do diploma, 
o Governo começa por lembrar 
que o conflito armado na Ucrâ-
nia tem provocado instabilidade 
no setor energético, colocando 
desafios adicionais no que res-
peita não só aos preços, mas 
também no domínio da segu-
rança de abastecimento de gás.

A instituição de obrigações 

adicionais de reporte de informa-
ção e um mecanismo de último 
recurso para garantia de abaste-
cimento pelo comercializador do 
SNG, o maior agente em volume 
de gás comercializado, estão 
previstos no diploma, que esta-
belece a categoria de operador 
dominante no SNG, bem como 
o procedimento aplicável à iden-
tificação destes operadores, que 
podem, mediante uma portaria 
da tutela da energia, ficar sujei-
tos a obrigações específicas.

Entre estas obrigações es-
tão a cedência de capacidade 
contratual de aprovisionamento 
subjacente a contratos de aqui-
sição de gás natural celebrados 
com entidades de países tercei-
ros à União Europeia e que se-
jam contratos de longo prazo em 
regime de ‘take or pay’, a imposi-
ção da diversificação das origens 
de aprovisionamento e, ainda, a 
possibilidade de obrigação de 
celebração de acordo de criação 
de mercado no âmbito do merca-
do organizado de gás com obri-
gação de apresentação de ofer-
tas de compra e de venda.

O executivo estabelece, ain-
da, uma reserva de segurança 
adicional destinada a garantir 
a capacidade de cumprimento 
pelo comercializador das suas 
obrigações perante a respetiva 
base de clientes, explicando se-
rem diferentes das reservas de 
segurança que são calculadas 
com base nos consumos previs-
tos dos designados consumido-
res protegidos.

Ainda neste âmbito, o diplo-
ma cria um mecanismo competi-
tivo de participação livre de gran-
des consumidores finais de gás 
destinado a assegurar a coloca-
ção no mercado dos excedentes 
voluntariamente gerados pela 
redução de consumo daqueles 
consumidores e que será acio-
nado pelo gestor técnico global 
do sistema quando se verifique 
uma falha de abastecimento em 
resultado do incumprimento por 
parte de um comercializador do 
SNG, que não possa ser supri-
da pela aquisição do gás neces-
sário para o efeito em mercado 
organizado gestor técnico global 
do sistema.

três indicadores considerados 
chaves em que regrediu: “a per-
centagem de população em ris-
co de pobreza ou exclusão so-
cial, a taxa de risco de pobreza 
e a desigualdade na distribuição 
do rendimento”. Está no primei-
ro terço dos piores (8.º lugar, 
melhorando ligeiramente após 
as transferências sociais (10.º).

Portugal foi o 2.º país, dos 
27 da UE, com mais pessoas 
a viver em alojamentos com 
más condições (25%), um em 
cada 4 casas. E, em 2021, foi 
o 5.º país com mais população 
incapaz de aquecer convenien-
temente a habitação (16%). 
Seis em cada dez pessoas com 
rendimentos abaixo do limiar da 
pobreza não conseguem fazer 
face a uma despesa inespera-
da, o que coloca o país em 13.º 
lugar na União Europeia.

Ainda assim, quem vive em 
Portugal parece conseguir fa-
zer mais com menos. Segundo 
a análise da Pordata, há com-
parativamente menos pessoas 
a sofrer de privação alimentar. 
O país está em segundo lugar 
no que diz respeito aos pobres 
que conseguem assegurar uma 
refeição de carne, peixe ou 

equivalente vegetariano de dois 
em dois dias .

Há mais 226 mil pobres no 
país, sobretudo famílias com fi-
lhos, daí que os menores de 18 
anos estejam na série de 3 gru-
pos que correm um maior risco 
de exclusão social. A que se jun-
tam os desempregados.

A Pordata trabalhou com 
os dados do Eurostat de 2020, 
publicados em 2021. Referem-
se ao primeiro ano da pande-
mia de covid-19, que afetou 
todos os países. Mas, sublinha 
Luísa Louro, “em Portugal teve 
um impacto que não teve nou-
tros países”.

Entre 2019 e 2020, a pan-
demia afetou mais os agrega-
dos com crianças dependentes 
(mais 9%), as famílias monopa-
rentais (5%) e as pessoas com 
65 anos ou mais (2,6%).

Aumentou o número de po-
bres mas também as famílias 
que têm no máximo 10 mil eu-
ros para gastar por ano. Dos 
quase 5,5 milhões de agrega-
dos familiares com declaração 
de IRS em 2020, 2 em cada 5 
recebem aproximadamente 833 
euros mensais.

Em 2020, havia mais 58 fa-

mílias do que em 2021 (mais 
8,6%) no escalão mínimo de 
IRS (até 5000 euros anuais). 
Uma subida que já não aconte-
cia desde 2015.

Há dois anos houve uma li-
geira redução dos beneficiários 
do Rendimento Social de Inser-
ção (257983). Mas aumentou 
no ano passado (mais 2,6 %), 
situando-se nas 262 mil pesso-
as, valor mais próximo de 2019. 
Mais de metade são mulheres 
(52%) e 2 em cada 5 (41%) têm 
menos de 25 anos.

Em 2021, 1,6 milhões de 
pensionistas da Segurança 
Social receberam uma pensão 
de velhice ou invalidez infe-
rior ao salário mínimo nacio-
nal. “Conclui-se que 72% dos 
pensionistas de velhice e 87% 
dos pensionistas de invalidez 
viviam com menos de 665 eu-
ros mensais, o valor do salário 
mínimo em 2021.”

A média anual de desempre-
gados nos centros de emprego 
e de formação profissional esta-
va numa rota descendente des-
de 2014. Esta tendência infletiu 
no primeiro ano da pandemia.

“O número de inscritos au-
mentou 22,5% face a 2019. Em 
2021, a média anual de desem-
pregados inscritos no Instituto 
de Emprego e Formação Profis-
sional não só não recuou a va-
lores de 2019, como ainda au-
mentou 0,3% em relação a 2020 
(386 200). Tal significa que, em 
2021, havia cerca de 23% mais 
desempregados inscritos do 
que antes do início da pandemia 
em 2019, referem os técnicos 
da Pordata.

Mas, como revelam as úl-
timas estatísticas do IEFP, os 
valores são bem diferentes atu-
almente. Em agosto, estavam 
inscritos 282 847 desemprega-
dos, menos 106 mil do que a 
média no ano passado.

Governo cria reserva 
estratégica de gás natural

A taxa de inflação de Portu-
gal medida em setembro 

deste ano face a igual mês de 
2021 saltou para um máximo 
de três décadas na ordem dos 
9,3%, revelou o INE, confirman-
do assim a sua primeira estima-
tiva feita no final de setembro.

Mas a taxa nacional encer-
ra diferentes apertos. O INE 
detalhou os números da infla-
ção para os vários impactos 
da subida do custo de vida por 
regiões, por tipos de consu-
mo, também aqui foram bati-
dos recordes.

A região Norte aparece, em 
termos do custo associado ao 
consumo final de bens essen-

ciais, como a mais fustigada 
do país pela subida de preços. 
A Norte, o preço médio da co-
mida galgou 17,7% em apenas 
um ano até setembro último. A 
média nacional está nos 16,4%. 
A segunda região mais cara é 
a Área de Lisboa, com uma in-
flação de 16,6% nos produtos 
alimentares.

De referir que o grupo de-
signado produtos alimentares 
e bebidas não alcoólicas tem 
o maior peso no cabaz norma-
lizado que serve para calcular o 
Índice de Preços no Consumi-
dor. Vale cerca de 22% da des-
pesa considerada.

Em regiões com maior den-

Região Norte é a mais fustigada
por subida de preços na comida

sidade de pobreza e desigual-
dade, o peso do consumo de 
comida tende a absorver mais 
da despesa dos agregados fa-
miliares e consumidores finais.

Portanto, quanto maior a 
inflação aqui, maior a pressão 
para empurrar famílias para si-
tuações cada vez mais difíceis 
na gestão dos seus orçamentos 
correntes.

Outro item do IPC com peso 
cimeiro é, claro, o dos produtos 
energéticos, onde se incluem 
luz, gás, diesel, gasolinas, com-
bustíveis para aquecimento.

Os consumidores finais na 
grande Lisboa são os que mais 
sentem o aperto: em setem-
bro, a inflação homóloga nesta 
classe foi 23,9%.

Inflação nacional vai em 
9,3%, mas esconde diferentes 
realidades. Comida custa mais 
16% e Norte lidera com 18%.

A região Norte surge bas-
tante fustigada, a escassas 
décimas de distância, com 
uma inflação anual de 23,1% e 
acima da média nacional que 
ronda os 22,2% na energia, 
diz o INE.

Há sinais notórios de que as 
regiões que concentram mais 
turismo e passagem de pesso-
as possam estar a ser conta-
minadas por uma subida mais 
agreste dos preços.

A rubrica de produtos que 
lidera a inflação medida em se-
tembro é a dos restaurantes e 
hotéis: segundo o INE, a subi-
da homóloga dos preços nes-
te agrupamento setorial foi de 
quase 18%. É praticamente o 
dobro da inflação média nacio-
nal, os já referidos 9,3%.

Resumindo. Portugal re-
gista hoje uma inflação que já 
vai em mais de 9%. A região 
metropolitana de Lisboa lidera 
nesse indicador global com uns 
superlativos 9,9%. O Norte do 
país acarta com uma subida ge-
ral de preços de 9,4%.

As regiões menos afetadas, 
ainda assim com inflações ele-
vadas para o histórico das últi-
mas décadas do euro, são Aço-
res (6,4%) e Alentejo (7,6%).

A nova proposta de Orça-
mento para 2023, conhecida 
no início desta semana, prevê 
que a inflação nacional fique 
em 7,4% este ano e que desça 
muito em 2023, para 4%.

Um pensionista médio da 
região Norte ou de Lisboa já 
pode estar a enfrentar uma ero-
são superior no seu poder de 
compra. Basta ver que a infla-
ção nestas duas regiões supe-
ra a média nacional. O mesmo 
problema tende a colocar-se no 
caso do aumento previsto para 
o salário mínimo nacional.

A obrigatoriedade de ins-
talação de painéis so-

lares nos novos edifícios e 
nos renovados para ajudar 
a baixar os preços da ener-
gia deve ser uma realidade 
até 2023, segundo um rela-
tório do Oeko-Institut e da 
Rede de Ação Climática.

Esta obrigatoriedade, 
segundo o relatório cita-
do pela associação Zero, 
visa ajudar a baixar as con-
tas de energia, aumentar 
a segurança energética e 
ajudar a União Europeia a 
cumprir os seus objetivos 
climáticos.

Painéis solares em
novos edifícios serão 
obrigatórios até 2023
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Marcelo Rebelo de Sousa 
considerou  que o país 

deve esperar muito ainda do 
antigo primeiro-ministro Pe-
dro Passos Coelho.

O Presidente da Repú-
blica afirmou ainda que o 
país deve a Passos Coelho 
a sua resistência.

O ministro dos Negócios 
Estrangeiros, João Go-

mes Cravinho, anunciou que 
militares portugueses vão 
participar numa missão de 
treino da União Europeia, 
agora aprovada, de soldados 
ucranianos, que decorrerá 
na Polônia e Alemanha.

“Tomámos uma decisão 
importante relacionada com 
o estabelecimento de uma 
missão de apoio militar, uma 
missão de formação militar, 
para apoio à Ucrânia, que 
será essencialmente sediada 
na Alemanha e na Polônia e 
Portugal também participará, 
bem como os demais países 
europeus”, afirmou o chefe 
da diplomacia portuguesa.                                                                                                                                   
Em declarações aos jornalis-
tas portugueses no final da 
reunião dos ministros dos Ne-
gócios Estrangeiros da UE, 
no Luxemburgo, João Gomes 
Cravinho lembrou que “há no-
vos militares ucranianos que 
estão a entrar ao serviço e 
que precisam de formação e 
haverá também necessidade 
de formação especializada 
na utilização de certos tipos 
de equipamento”.

“Aquilo que se está a pre-

Militares portugueses vão 
integrar missão de treino
de soldados ucranianos

O líder do PSD acusou o Go-
verno de estar a empobre-

cer todos os dias o país, apon-
tando vários problemas que 
Portugal enfrenta em setores 
como a saúde e a educação.

“Precisamos de nos forta-
lecer para governar Portugal 
de outra maneira e não conde-
nar o país, como infelizmente 
está a acontecer, a empobre-
cer todos os dias. Portugal 
está hoje a empobrecer todos 
os dias”, afirmou Luís Mon-
tenegro no encerramento da 
Conferência “A Transferência 
de Competências e os Fun-
dos Comunitários”, em Leiria.                                                                             
O presidente do PSD enumerou 
o encerramento das urgências, 
“uma marca deste Governo”, e 
dos blocos de partos, como su-
cedeu nos últimos dias em Lei-
ria e Portimão, respectivamente.                                                                                                                    
“É esta a panorâmica dos ser-
viços de saúde. E é por isso 
que também estamos mais 
pobres”, disse, ao reforçar que 
a maioria socialista liderada 
por António Costa está a levar 
os portugueses “para um em-
pobrecimento que é crescen-
te e que não é só financeiro”.                                                                                                                   
“Ele também é financeiro, é 
verdade. Somos hoje o 21.º lu-
gar em termos de rendimento 
‘per capita’ na Europa, temos 
os salários mais baixos, temos 
cada vez mais portugueses a 
ganhar o salário mínimo e, cada 
vez mais, o salário mínimo a en-

Líder do PSD acusa Governo de 
empobrecer o país todos os dias

costar no salário médio”, disse.                                                                             
Montenegro considerou ainda 
que o país está mais pobre, 
“porque o investimento público 
esteve ao abandono nestes últi-
mos sete anos e porque quando 
precisamos de uma resposta do 
SNS, a resposta tarda”.

“Não são só as urgências 
encerradas, mas noutras, por 
exemplo, no Algarve, todos os 
doentes, na pediatria, estão a 
ser conduzidos para o Hospi-
tal de Faro, onde há crianças 
à espera dez horas para serem 
atendidas”, denunciou.

Esta situação, considerou o 
social-democrata, “está a criar 
desigualdade, porque quem tem 
dinheiro está a ser conduzido 
para ir procurar uma resposta 
na saúde privada ou das institui-
ções sociais”.

“Este Governo socialis-
ta é o mais amigo de sempre 
do setor privado da saúde, 
porque é aquele que empur-
ra mais portugueses precisa-
mente para os seus braços. 
Por isso, temos hoje mais de 
4 milhões de pessoas que têm 
seguro de saúde ou estão no 
quadro da ADSE, por isso que 
nós estamos mais pobres”.                                                                                                                                         
 Para Luís Montenegro, Portu-
gal está a perder qualidade de 
vida, a perder bem-estar naquilo 
que é essencial e também se vê 
o empobrecimento na educação 
quando falta um professor a 
uma criança.

Reconhecendo que a infla-
ção vai ser superior a 4%, Mon-
tenegro recordou que avisou o 
Governo para preparar um pro-
grama para ajudar as pessoas 
que têm menores rendimentos.                                                                                                
“Com este aumento de preços 
que está a atingir, em particular, 
o cabaz alimentar, a aquisição 
de bens essenciais, a eletrici-
dade, o gás, os combustíveis, 
com o aumento de preços que 
estamos a viver e que se vai 
prolongar, é preciso haver um 
programa de ajuda àqueles que 
têm mais dificuldades, e mes-
mo à classe média”, defendeu.                                                                                                          
Para o líder do PSD, “num ano 
em que Estado já estava a ba-
ter o recorde de angariação de 
receita fiscal sobre as pessoas 
e sobre as empresas, o que o 
PSD pediu era que uma parte 
desse excedente pudesse acu-
dir a essa necessidade”.

Montenegro criticou também 

o desaproveitar dos financia-
mentos comunitários.

“Basta ver que o PRR tem 
uma execução miserável. Não 
chega a 700 milhões euros. O 
Portugal 2020 e 30 está a zero. 
Ainda estamos a acabar o qua-
dro anterior. Já tivemos um re-
forço das verbas disponíveis no 
PRR e foi por sermos dos que 
têm pior desempenho na recu-
peração. E nós também empo-
brecemos por aí”, acrescentou.                                                                                                                 
“Estamos numa semana de 
grande folclore político, numa 
semana de apresentação do OE. 
Diria mesmo na semana da la-
dainha habitual da apresentação 
dos orçamentos do Partido So-
cialista, que já o vemos há sete 
anos: há dinheiro para tudo”, afir-
mou ainda o presidente do PSD.

“Vão no sentido em que 
vai a este OE. É um OE de 
tapa buracos: tapa um bura-
co aqui, tapa um buraco ali”.                                                                                                                                          
Montenegro ironizou ainda com 
as palavras do Governo de que 
“há reforço de investimento, me-
xidas nos impostos” e “vai tudo 
correr bem”. “É tudo aquilo que 
é a ladainha orçamental da se-
mana de apresentação do Orça-
mento, que depois se prolonga 
no debate na generalidade e no 
encerramento, no debate da vo-
tação final global. Tudo isso não 
passam de intenções, de expec-
tativas que são criadas e que 
não são materializadas, nem 
executadas”, destacou.

na zona: ‘Mais vale pouco 
do que nada, pode ser que 
o Governo depois aumente 
outra vez’. E tem sido esta 
a conversa do PS para es-
conder que lá para final de 
2023/2024 os reformados e 
os pensionistas acabam por 
ver que foram enganados”, 
completou.

O dirigente acrescentou 
que o agravamento das con-
dições de vida dos portugue-
ses e o que está vertido na 
proposta de OE2023, apre-
sentada, demonstram que 
há uma clara convergência 
com os projetos reacionários 
e retrógrados de PSD, CDS
-PP, Chega e IL para servir 
os interesses dos grupos 
econômicos”.

As soluções para contra-
riar a depauperação do país, 
na ótica do PCP, não só são 
ignoradas pelo executivo de 
Costa como são adotadas 
orientações e medidas com 
consequências profunda-
mente negativas.

Jerónimo de Sousa advo-
gou que o país e o partido ao 
qual pertence estão a viver 
um tempo muito duro, muito 
rijo, no plano das ideias, da 
realidade socioeconômica, 
mas a dureza do combate 
que o PCP trava já foi testa-
da muitas vezes.

E concluiu com o mesmo 
poema de Miguel de Cervan-
tes que declamou na noite 
das eleições legislativas de 
janeiro, com uns pequenos 
toques do líder operário: 
“Quando se perde os bens, 
perde-se pouco; quando se 
perde a dignidade perde-se 
muito; mas quando se perde 
a coragem perde-se tudo. Eu 
creio que já perdemos alguns 
bens, mas estamos longe de 
perder a dignidade e estamos 
muito mais longe de perder a 
coragem para lutar”.

PCP critica estratégia do
PS de dar com uma mão

e tirar com a outra

Durante uma sessão públi-
ca em Loures, no distrito 

de Lisboa, sobre a proposta 
de Orçamento do Estado para 
2023, que conta com a opo-
sição do PCP, Jerónimo de 
Sousa criticou o recente acor-
do na Concertação Social e o 
que diz ser o alinhamento do 
PS com o patronato.

“As confederações pa-
tronais, o grande capital, 
não aplaudem por aplaudir. 
Aplaudem porque com esta 
política o Governo do PS 
merece palmas e sorrisos. O 
capitalismo tem muitos defei-
tos, mas não é parvo. Neste 
momento essas palmas e 
sorrisos também estão a ser 
pagas pelo grande capital, 
que as dão passando graxa 
ao cágado, no caso concreto 
ao PS, porque segue os seus 
interesses”, sustentou.

O secretário-geral do PCP 
apontou a todos os lados e 
também se insurgiu contra a 
decisão do Governo de ante-
cipar meia pensão em outu-
bro, já que na ótica do partido 
vai retirar poder de compra 
aos pensionistas em 2023.

E acrescentou que a po-
pulação também “já perce-
beu” a estratégia dos socia-
listas: “Dar com uma mão e 
tirar com a outra.”

“Conhecemos bem as 
dificuldades do nosso povo, 
aquela frase tão batida aqui 

ver é a ida de militares ucra-
nianos para a Polônia e para 
a Alemanha para formação 
específica, de curta duração”, 
estipulando-se também “a 
participação de militares por-
tugueses nessas ações, bem 
como a participação de milita-
res ucranianos em atividades 
de formação em Portugal, no-
meadamente nos carros de 
combate”, esta última ação já 
no âmbito de outra iniciativa bi-
lateral, precisou o governante.                                                                                                                                      
De acordo com João Gomes 
Cravinho, a UE está agora 
“em processo de se organi-
zar a missão de formação e o 
que há, da parte portuguesa, 
é uma disponibilização” para 
participar na iniciativa.

Marcelo afirma 
que Portugal pode 
esperar muito de 
Passos Coelho

“O país deve, num pe-
ríodo muito difícil da crise 
da Troika, ao primeiro-mi-
nistro Passos Coelho, uma 
resistência que, ainda há 
dois dias, pude ouvir ser 
elogiada da boca da então 
chanceler Angela Merkel”, 
disse o Chefe de Estado, à 

margem das celebrações 
do centenário de Agustina 
Bessa-Luís, em Amarant.                                                                                                                          
Marcelo Rebelo de Sousa 
sublinhou que o país pode 
esperar muito de Passos 
Coelho, de 58 anos, que 
ainda é tão novo.

“Entendo que, sendo tão 
novo, o país pode esperar, 
deve esperar, muito ainda 
do seu contributo no futu-
ro”, disse Marcelo Rebelo 
de Sousa, realçando que a 
“resiliência” do antigo chefe 
do Governo “é reconhecida 
cá dentro, mas é reconheci-
da lá fora”.

O presidente da Iniciativa Li-
beral, João Cotrim Figuei-

redo, acusou o PS de ser en-
ganoso, habilidoso, vagaroso 
e nebuloso, características que 
considera terem sido visíveis 
com o Orçamento para 2023.

Ao intervir, em Coimbra, 
durante o 1.º Encontro Nacio-
nal de Núcleos Territoriais, que 
coincide com o 2.º Encontro 
Nacional de Autarcas, Cotrim 
Figueiredo afirmou que o PS 
engana os portugueses com 
recurso a grandes brilharetes 
com medidas que significam 
pouco ou nada.

Deu como exemplo o IRS 
jovem, cujo impacto real, nos 
melhores casos, são 12,5 eu-
ros por mês.

“Há aqui uma tese que é: ‘se 
eu vos der 12,5 euros por mês 
vocês, que são altamente qua-
lificados e têm emprego em vá-
rios países da Europa, deixam 
de ir’”, ironizou.

Outro exemplo que deu foi 
a dedução para o segundo fi-
lho, que passa de 750 para 
900 euros na declaração do 
IRS e que tem como impacto 

8 euros por mês, considerando 
que não será esse montante 
que levará um casal a decidir 
aumentar a família.

Cotrim Figueiredo aludiu 
também à “grande parango-
na” de descer a taxa marginal 
do segundo escalão de 23% 
para 21% e, com isso, baixar 
o segundo escalão e os outros 
todos a seguir por causa da 
taxa média”.

“O que isto vai custar ao Es-
tado não chega a 200 milhões 
de euros“, esclareceu o liberal, 
considerando que “uma medida 
que é vista como um grande alí-
vio do IRS faz uma cócega de 
1,2% na receita total do IRS”.

No seu entender, “há várias 
medidas que são vendidas como 
enormes desagravamentos fis-
cais, enormes ajudas às famílias 
ou às empresas, e não passam 
de publicidade enganosa”.

No que respeita ao PS ha-
bilidoso, o líder da IL deu como 
exemplo o gabar-se, batendo 
no peito, que a dívida pública 
irá descer em 2022 cerca de 
10,5% e esqueceu-se de re-
ferir que mais de sete desses 

10,5 baixariam na mesma só 
por causa da inflação.

“Já o PS vagaroso vê-se, 
por exemplo, na história da de-
dutibilidade dos prejuízos das 
empresas que passam de cinco 
anos para sem prazo”.

“Isto está a ser pedido pela 
Iniciativa Liberal desde que 
entrou no Parlamento, há três 
anos. É sempre recusado pelo 
PS como sendo uma coisa 
que não se faz. E agora faz-
se. Porque demoram três anos 
a fazer uma coisa que é lógi-
ca?“, questionou.

A este respeito, Cotrim apro-
veitou para deixar críticas ao 
BE, que “tem uma visão da fis-
calidade, sobre as empresas, 
que é: quando há lucros taxam, 
quando há bons lucros taxam 
extraordinários e quando há 
prejuízos é azar”.

“Um dia que tivéssemos o 
BE a governar Portugal havia de 
ser uma coisa muito inteligente 
que havia de acontecer ao in-
vestimento neste país. Isso só 
prova que não há um dirigente 
do BE que alguma vez tenha 
criado um posto de trabalho ou 

Cotrim Figueiredo acusa PS de ser 
enganoso, habilidoso, vagaroso e nebuloso

um euro de riqueza”, afirmou.                                                                                                                                       
Sobre o PS nebuloso, Cotrim 
deu o exemplo das 900 pági-
nas do orçamento, nas quais 
não há uma menção à expres-
são carga fiscal.

“Porquê? Não sabemos, 
porque o PS é nebuloso, nem 
se compromete com os níveis 
de carga fiscal”, acrescentou.

Além destes e de outros 
exemplos do OE, João Cotrim 
Figueiredo considerou que “es-
tes vários PS (enganoso, habi-
lidoso, vagaroso e nebuloso)” 
também foram visíveis no tema 
do Fundo Social Municipal.
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Esportes

Já são conhecidos os 32 
clubes apurados para a 

4.ª eliminatória da Taça de 
Portugal. O sorteio da ronda, 
a ser jogada entre 8 e 10 de 
novembro, está agendado 
para terça-feira, às 16h15, 
na Cidade do Futebol.

Liga: Estoril, Arouca, Gil 

Vicente, Famalicão, Vitória 
de Guimarães, Vizela, Ben-
fica, Casa Pia , SC Braga e 
FC Porto

Liga 2: B SAD, Moreiren-
se, Nacional, Mafra, Acadé-
mico Viseu, Farense, Tonde-
la e Leixões 

Liga 3: Sanjoanense, 

Vitória de Setúbal, Lank 
Vilaverdense, São João de 
Ver, Varzim e Oliveira do 
Hospital.

Campeonato de Portugal: 
Machico, Valadares Gaia, 
Beira-Mar, Rabo de Peixe, 
Pevidém, Pêro Pinheiro, Ca-
macha e Dumiense.

Taça de Portugal
Conheça os 32 apurados

para a 4.ª eliminatória

O Benfica precisou de so-
frer muito para ultrapas-

sar o Caldas, nas grandes 
penalidades (5x3), após 1x1 
nos 120 minutos, de forma a 
qualificar-se para a 4.ª elimi-
natória da Taça de Portugal.

Roger Schmidt descan-
sou alguns titulares, como 
Vlachodimos, Alexander 
Bah, Nicolás Otamendi, Rafa 
ou Gonçalo Ramos e deu 
minutos aos menos utiliza-

De quem foi a culpa do tremido jogo nas
Caldas? Saiba o resultado da votação

dos, promovendo ainda as 
estreias de Helton Leite (ti-
tular) e João Victor (suplente 
utilizado).

Posto isto, A BOLA lan-
çou-lhe a questão: a quem 
atribui a culpa pelo jogo me-
nos bom das águias no Cam-
po da Mata?

Encerrada a votação, con-
sulte em baixo o resultado fi-
nal. Obrigado a todos os que 
participaram e comentaram.

Ainda com a eliminação 
na Taça de Portugal 

bem fresca na memória, a 
claque Juventude Leonina 
deixou esta segunda-feira 
críticas aos jogadores do 
Sporting, considerando 
que “não foram dignos” de 
vestir a camisola do clube.

“Respeitem o Sporting! 
Honrem a nossa história, 
o nosso símbolo e os nos-
sos adeptos que te se-

guem fielmente onde quer 
que jogues! Ontem não 
foram dignos de vestir a 
listada verde e branca! Do 
presidente ao diretor e ao 
treinador, nós queremos 
união, do mais velho ao 
mais novo jogador, instin-
to campeão! Obrigado a 
todos os sportinguistas 
que se deslocaram a Bar-
celos! Estamos sempre 
convosco!”.

Em gol do defesa-central Paulo Oliveira deu a 
vitória ao Braga no terreno do Felgueiras, da 

Liga 3, por 1x0, em jogo da terceira eliminatória 
da Taça de Portugal. Os bracarenses, que er-
gueram o troféu em 1965/66, 2015/16 e 2020/21, 
voltaram às vitórias, depois de quatro jogos sem 
vencer em todas as competições. João Cunham, 
na própria baliza, deu vantagem ao Braga, aos 
61, Daniel Rodrigues empatou para o Felgueiras, 
três minutos depois, tendo Paulo Oliveira asse-
gurado a presença na quarta ronda da Taça com 
o gol da vitória, aos 89.

Gol ao minuto 89 deu vitória e
mantém Braga na Taça de Portugal

Apresentando um onze 
com várias alterações, 

rotatividade típica na fase 
inicial da temporada, o FC 
Porto - ao contrário dos ri-
vais Sporting (eliminado, 
em Barcelos, casa cedida 
ao Varzim, 2.º classificado 
da Série A da Liga 3) e Ben-
fica (precisou de desempa-
te por penáltis para superar 
o Caldas, 2.º classificado da 
Série B da Liga 3), além de 
sete outros primodivisioná-
rios que caíram na 3.ª elimi-
natória da Taça de Portugal 
- manteve elevado rendi-
mento e alta velocidade de 
processos, pelo que impôs 
todo o seu poderio, sem 
dar margem para impasses, 
na deslocação ao Estádio 
Municipal Eng.º Sílvio Hen-
riques Cerveira, casa do 
Anadia, 7.º classificado na 

Série A da Liga 3.
Ao intervalo registrava-

se já dilatada vantagem do 
campeão nacional, por 3x0, 
com o FC Porto a não per-
der tempo e logo aos 6’, 
por Danny Namaso, a cor-
responder com um podero-
so cabeceamento ao cru-
zamento de Toni Martínez, 
abrindo o marcador.

Seguir-se-ia, passados 
apenas cinco minutos, o se-
gundo tento do campeão 
nacional, através do estre-
ante como titular Gabriel Ve-
ron (11’), isolado, com muita 
classe, por Otávio, a assinar 
o primeiro gol desde a che-
gada, esta época, ao cam-
peão português, enquanto 
o terceiro gol azul e branco 
surgiria por espanhol Toni 
Martínez (31’), assistido por 
Veron, de bandeja, lançado 

FC Porto goleia Anadia e não
dá margem para surpresas

em velocidade por Otávio.
A segunda parte prosse-

guiu na mesma toada – ape-
sar de Rodrigo Conceição ter 
saído lesionado, dando lugar 
a Wilson Manafá, em estreia 
pela equipe principal (já ha-
via representado os bês na 
Liga 2) desde a grave lesão 
sofrida diante do Benfica, 
a 30 de dezembro de 2021 
– com o FC Porto a dilatar 
o marcador para uns ainda 
mais expressivos 4x0, agora 
pelo central Fábio Cardoso 
(estreia a marcar de dragão 
ao peito), correspondendo, 
com sucesso, de cabeça, ao 
livre batido por Bruno Costa.

Sérgio Conceição, além 
da substituição forçada, ope-
rou ainda, aos 58’, três alte-
rações em simultâneo, já a 
pensar em poupanças para 
o clássico com o Benfica, re-
tirando David Carmo, Danny 
Namaso e Otávio, que deram 
os seus lugares, respetiva-
mente, a Marcano, Gonçalo 
Borges e Bernardo Folha.

Os azuis e brancos de-
ram, temporariamente, mos-
tras de algum abrandamen-
to, o que permitiu ao Anadia, 
finalmente, criar perigo, 
primeiro por Diogo Silva, a 
disparar ao ferro (59’) e, na 
recarga, a obrigar Cláudio 
Ramos a aplicar-se, além 

de Fausto Lourenço (64’) ter 
também colocado à prova 
os reflexos do internacional 
português, habitual suplente 
do dono e senhor das redes 
portistas, Diogo Costa.

Últimas notas neste jogo 
para a saída de Gabriel Ve-
ron (78’), um pouco queixo-
so, substituído por Evanilson, 
sem deixar de esquecer, ob-
viamente, mais dois gols na 
partida que elevaram a con-
tagem até à meia dúzia: Toni 
Martínez (86’) bisou, com 
belo golpe de cabeça, após 
cruzamento de qualidade de 
Wendell e Bruno Costa (90’), 
assistido por Bernardo Fo-
lha, encerrou a contagem em 
esclarecedores 6x0, naquele 
que foi o seu primeiro gol ao 
serviço do FC Porto.

No calendário dos cam-
peões nacionais emerge, 
agora, o Benfica, líder do 
campeonato, em partida re-
ferente à 10.ª rodada, agen-
dada para as 20.15 horas 
da próxima sexta-feira, no 
Estádio do Dragão: o FC 
Porto é 2.º classificado (22 
pontos) e, caso consiga im-
por a primeira derrota da 
temporada ao invicto rival 
(soma 18 jogos oficiais, esta 
época, sem perder) iguala 
os encarnados no comando 
da prova, com 25 pontos.

“Respeitem o Sporting. 
jogadores não foram dignos 

de vestir a camisa”

Um Amora de primeira 
fez tremer o Estoril, que 

só na segunda volta con-
seguiu fazer a reviravolta, 
muito por culpa de uma 
exibição de grande qualida-
de de João Carvalho, que 
marcou o gol do empate, 
empurrou a equipe para 
a frente e a fez chegar ao 
3x1, aos 83 minutos, por 
Erison. Mas nem assim a 
formação da casa, do ter-
ceiro escalão, se rendeu e 
já em período de descontos 
o tento de Tiago Duque

Se o Amora ficou em 
vantagem logo aos 14 mi-
nutos, com gol de Pedro 

Vieira, foi preciso esperar 
pela segunda parte para 
ver um Estoril autoritário 
e a mandar no jogo. Com 
mais recursos, pensou-se 
que o jogo estava resol-
vida, mas não terminou a 
partida sem que a forma-
ção da casa desse ainda 
mais brilho à sua resis-
tência e com o segundo 
deu justiça ao marcador.

Fica a boa imagem do 
Amora e para a história os 
golos de Pedro Vieira (14’) 
e Tiago Duque (90+5) para 
a formação da casa e de 
João Carvalho (57), Léa-
Siliki (62) e Erison (83).

Estoril tremeu mas não 
caiu frente ao Amora

Vida Associativa
CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO

Tel.: (21) 2284-7346 – Av. Melo Matos, 15
Tijuca, - Rio de Janeiro

OUTUBRO – 23 - 12: Horas – Almoço Transmontano. 
Cardápio: Churrasco, Sardinha na brasa, acompanha-
mentos e saladas.Atração: Amigos do Alto Minho, apre-
sentação G.F. Serões das Aldeis. 
OUTUBRO – 30 - 12: Horas – Aniversário da Banda TB 
Show, 37 anos. Almoço comemorativo. Cardápio: Chur-
rasco, Sardinha na brasa, febras e Arroz de Bacalhau. 
Participação especial Mário Simões

ORFEÃO PORTUGUÊS
Tel.: (21) 2569-8419 / 972734306

Rua São Francisco Xavier 363 - Maracanã- RJ
NOVEMBRO – 6 - 12:30 Horas – Almoço dos Aniver-
sariantes. Atração Banda TB Show. Cardápio: Churras-
co, frango e sardinha portuguesa, Caldo Verde, sadas e 
acompanhamentos

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 – C. Velho – Tel.: 2225-1820
NOVEMBRO – 12 – Sábado – 19H. Arraial Minhoto. 
Quinta de Santoinho. Tradicional festa típica portuguesa.

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Tel.: (21) 2717-4425 - Rua Professor Lara Vilela - 176 

- INGÁ - NITERÓI
NOVEMBRO – 13 - 12: Horas - Grande Almoço Comemo-
rativo dos 40º Aniversário do R.F. Luís de Camões, Atra-
ções: Conjunto Cláudio Santos & Amigos e G.F. Armando 
Leça da Casa do Porto do RJ  - Cardápio - Churrasco 
completo - bebidas e doces portugueses à parte - cada 
convite R$ 60,00 por pessoa e antecipado R$ 50,00.
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Sob a Essência do Amor... O Enlace de Juliana & Gabriel
No último sába-

do, na Casa de 
Santa Teresa, 

foi celebrada a união 
civil e festa de casa-
mento dos jovens 
Juliana e Gabriel 
Boaventura.

Com uma vis-
ta encantadora da 
Cidade Maravilho-
sa e aos pés do 
Cristo Redentor, Ju-

liana e Gabriel, cer-
cados de familiares 

e amigos se uniram e 
celebraram o amor.
A cerimônia foi emocio-

nante e encheu de lágri-
mas os olhares dos pre-
sentes, não houve quem 
não se emocionasse.

Vovô Adão Ribeiro dos 
Santos estava radiante ao en-

tregar sua neta Juliana ao Gabriel, neto 
do seu amigo Ernesto Boaventura.

A festa foi super aminada e os noi-
vos dançaram até o final cercados dos 
amigos e da família.

Os noivos 
Juliana & 
Gabriel 
Boaventu-
ra, junto ao 
celebrante 
durante a 
celebração 
religiosa  
na linda 
paisagem 
em Santa 
Teresa

um desfile de 
classe e ele-
gância vemos 
os noivos 
Juliana & Ga-
briel Boaven-
tura e seus 
Avós Ernesto 
Boaventura 
Adão Ribei-
ro,suas mães 
Samantha e 
Ana Lúcia.

Os nuben-
tes Juliana 
& Gabriel 
Boaventura 
num brinde 
a felicida-
de eterna 
tendo com 
fundo  a 
imagem 
do Pão de 
Açúcar

Juliana & Gabriel Boaventura  com a Luiza Boa-
ventura. num belo registro

Juliana & Gabriel Boaventura com seus familiares 
Rose Boaventura, Camila, Camilo Leitão

Na cerimônia 
de Juliana & 
Gabriel Boa-
ventura  num 
belo cenário os 
noivos com as 
daminhas de 
honra e seus 
pajéns, Ma-
nuela, Pedro, 
Camila Lucas, 
Alice e Miguel

Radiantes de felicida-
de vemos os noivos 
Juliana & Gabriel Bo-
aventura
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Arraial da Quinta do Castelo sempre uma grande festa
Que beleza ver esses jovens componentes do R. F. Infanto Juvenil Danças e Cantares das Terras da Feira Linda apresentação do R. F. Infanto Juvenil Danças e Cantares das Terras da Feira

A Tocata da Vila da Feira: Márcio, Ivan, Camilo, Ana Cláudia 
e Tânia

No passado domingo, dia 16 de outubro a Casa da 
Vila da Feira e Terras de Santa Maria realizou mais 

um Arraial da Quinta do Castelo.
A comida, sempre muito elogiada pelos presentes, a 

música de Claudio Santos & Amigos e um espetáculo de 
folclore feirense apresentado pelas crianças do Rancho 
Folclórico Infanto-Juvenil Danças e Cantares das Terras 
da Feira, muito bem ensaiadas pela Rose Boaventura.

Fechando a tarde, o saboroso caldo verde servido 
bem quentinho.

Assim passou-se mais uma agradável tarde no Solar 
Feirense.

Presente 
no domingo 
festivo  Ar-
raial Feiren-
se, Alfredo, 
Tuninho , 
Presidente 
Ernesto 
Boaventu-
ra, Felipe 
Mendes

Prestigiando o 
arraial Feirense 
Tuninho Men-
des  presidente 
Transmontano 
Ismael Loureiro, 
José Matos es-
posa Ana Maria, 
Márcia Mendes

O Conjunto Cláudio Santos e Amigos, abrilhantou a Quinta do 
Castelo colocando os pés de valsa pra dança, na foto o Bailarino 
o corretor de Seguros Elidio Lopes  dando show com sua dama

Confraternização entre amigos os Radialistas Idália  e Maneca 
com o sr. Manuel, Diretor da Papelaria Danielle

Magnifica apresentação do R. F. Infanto Juvenil Danças e Canta-
res das Terras da Feira encantou o público presente

Confraternização entre amigos  vice-Presidente Fernando Alves es-
posa Zulmira , demais amigos


